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DESTAQUE

Vai haver a necessidade de um pro-
cesso de reabertura de negociações, 
pois houve uma troca no comando 
de governos estaduais e essa situação 
também afeta a arrecadação tributá-
ria dos estados e dos municípios

Pepe Vargas,
deputado federal (PT-RS)

FRASE DO DIA

Os industriais brasilienses retomaram 
o otimismo. Após três meses de queda, 
o Índice de Confiança do Empresário 
Industrial no DF (ICEI) voltou a crescer. 
Em fevereiro, o indicador alcançou 61,8 
pontos e ficou 2,8 pontos percentuais 
acima do verificado em janeiro (59). O 
ICEI varia no intervalo de 0 a 100. Valo-
res acima de 50 indicam empresários 
confiantes. A pesquisa é da CNI, reali-
zada junto com a Fibra. Além de medir 
a confiança, o levantamento revela a 
avaliação dos industriais sobre o de-
sempenho da economia e as expectati-

Confiança do industrial brasiliense volta a subir 

vas para os próximos seis meses em re-
lação ao cenário nacional e à empresa. 
“Em fevereiro, o índice cresceu princi-
palmente devido à melhoria das expec-
tativas relacionadas à empresa”, explica 
o presidente da Fibra, Antônio Rocha. 
No segundo mês de 2011, o Índice de 
Expectativas atingiu 67,4 pontos e fi-
cou 2,8 pontos percentuais acima do 
observado no mês anterior. A conjun-
tura política local também influenciou 
no resultado. “Os empresários do setor 
industrial estão confiantes no novo go-
verno e com isso as expectativas tam-

bém melhoram. A sinalização de que 
as obras terão continuidade, de que a 
legislação será cumprida, de que novas 
indústrias serão atraídas para o DF e 
de que projetos como a Cidade Digital 
sairão do papel, animam o empresaria-
do”, destaca Rocha. No entanto, apesar 
do resultado positivo, os empresários 
ainda continuam menos otimistas do 
que estavam em igual período do ano 
passado. Na comparação com feverei-
ro de 2010, o ICEI/DF recuou 6 pontos 
percentuais, passando de 67,8 para os 
atuais 61,8 pontos. 

Empregabilidade

Uma leve queda na taxa de desemprego foi observada no DF, de acordo com 
o Dieese. Em janeiro, a taxa de desemprego total atingiu 12,6% contra 12,9% 
no mês anterior. Entre dezembro de 2010 e janeiro de 2011, registrou-se dimi-
nuição da População Economicamente Ativa – PEA (-3 mil) e aumento da ocu-
pação (2 mil). Consequentemente, reduziu-se em 5 mil pessoas o número de 
trabalhadores desempregados. No período analisado pela pesquisa, a diminui-
ção de postos de trabalho na Indústria (5,8%), na Administração Pública (4,9%) 
e no agregado Outros (1,9%) foi compensada pela ampliação da ocupação no 
Comércio (6,%) e, em menor medida, nos Serviços (1,2%). A Construção Civil 
manteve relativamente estável seu contingente ocupacional (-1,4%). 

Taxa de desemprego 
diminui em janeiro no DF

Insumo

O Índice Nacional de Custo da Construção (INCC-M) teve alta de 0,39% em fe-
vereiro, levemente acima do resultado de janeiro (0,37%). No acumulado do 
ano, a alta chega a 0,76% e, nos últimos 12 meses, a 7,46%, segundo a FGV. O 
indicador relativo a materiais, equipamentos e serviços registrou variação de 
0,65%, ante 0,42% anteriormente. Já o custo da mão de obra subiu 0,12%, com 
desaceleração no confronto com janeiro (0,32%). 

Construir ficou ainda 
mais caro em fevereiro 

Trânsito

A Polícia Rodoviária Federal proibiu o trânsito de veículos longos nas estradas 
federais de pista única durante os feriados nacionais. A determinação, publicada 
no Diário Oficial da União, começou a valer ontem (23). A medida tem o objetivo 
de dar fluidez e segurança ao trânsito de veículos nas estradas, que aumenta 
consideravelmente durante os feriados. O descumprimento da determinação 
constitui infração grave, prevista no Artigo 187 do Código de Trânsito Brasileiro, 
com punição de cinco pontos na carteira de habilitação e multa de R$ 127,69.

Veículos longos: PR proíbe trânsito 
em estradas federais durante feriados

Frente Parlamentar das MPE’s é relançada 

Deputados e senadores relançaram ontem (23), a Frente Parlamentar das Mi-
cro e Pequenas Empresas (MPE’s). A prioridade do grupo em 2011 é viabilizar 
a aprovação do projeto que amplia os limites de enquadramento no Super-
simples. Para a microempresa, o limite de faturamento anual subiria de R$ 
240 mil para R$ 360 mil e, para a empresa de pequeno porte, o valor passaria 
dos atuais R$ 2,4 milhões para R$ 3,6 milhões. O texto estabelece novas re-
gras para a abertura, registro e funcionamento das empresas e cria ainda um 

parcelamento especial para a dívida tributária das MPE’s. O projeto vai garantir 
aos empresários maior segurança jurídica para a participação das empresas 
nas negociações empresariais com entidades dos governos federal, estadual 
e municipal. Os deputados Pepe Vargas (PT-RS) e Eduardo Sciarra (DEM-PR),  
que são os principais articuladores do relançamento da frente parlamentar no 
Congresso Nacional, vão promover uma ampla negociação em torno desses 
pontos para que o projeto seja aprovado ainda neste semestre. 
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Mão de obra

Falta de engenheiros 
ameaça crescimento

Falta de engenheiros no mercado pode trazer sérias consequências para a eco-
nomia brasileira. A afirmação partiu ontem, do presidente do Conselho Fede-
ral de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (Confea), Marcos Túlio de Melo. 
Segundo ele, a perspectiva é de que a lacuna seja maior ainda em um futu-
ro próximo para o setor . O déficit chega a cerca de 20 mil engenheiros por 
ano, número que poderá aumentar com a demanda dos projetos do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC)  e do Programa Minha Casa, Minha Vida; 
além da exploração de petróleo na camada pré-sal; das Olimpíadas de 2016 e 
da Copa do Mundo de 2014. 

Arrecadação
R$ 91,071 bilhões

Foi a arrecadação federal 
verificada em janeiro

Fonte: Receita


